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APRESENTAÇÃO
 “Reflexão Estética da Literatura 2” intitula a coletânea de 25 artigos que possui a 

literatura, suas facetas e intersecções como mote. A partir de diversas abordagens teóricas, 
os autores apresentam olhares e discussões sobre a recepção e análise de obras literárias 
de diferentes gêneros, estilos, épocas, contextos históricos, espaços geográficos e temas. 

Nessas análises, somos transportados para o sul do continente africano, suas 
histórias, imperadores, guerrilhas e cotidiano pelas obras moçambicanas Neighbours, 
escrita por Lília Momplé, Ualalapi e As mulheres do imperador, de Ungulani Ba Ka Khosa, 
Quem manda aqui?, conto de Paulina Chiziane, pelo livro de poemas Karingana ua 
Karingana, de José Craveirinha e pela obra Kiriku e a feiticeira, do animador francês Michel 
Ocelot.

Espaços, personagens brasileiros, contextos e estruturas narrativas são apresentados 
nas análises de: O retrato do rei, de Ana Miranda, a partir das referências metapicturais 
do seu contexto narrativo; Grande sertão: veredas (1956) e o sentido do envelhecimento 
de Riobaldo; nas representações do mundo do oprimido e dos mecanismos de opressão 
nas obras “O louco do Cati” (1984), um romance oral do gaúcho Dyonelio Machado, e, em 
Selva Trágica, de Hernani Donato retratando uma “escravidão” da/pela erva nas primeiras 
décadas do século XX, no sul do antigo Mato Grosso; a “transculturação narrativa” é 
analisada em Terra Papagalli, de José Roberto Torero e Marcus Aurelius Pimenta; e, a 
pluralidade de motivações das quais partiu Lobato para compor “Inquérito sobre o saci” 
também é exposta.

Os temas suicídio e igreja são abordados na análise comparativa do romance A 
viuvinha (1857), de José de Alencar com o periódico A Abelha – Verdade e Caridade (1854), 
vinculado à Igreja Católica; assim como, analisa-se o discurso crítico antirreligioso católico 
presente nos esperpentos do autor espanhol Ramón María del Valle-Inclán (1866-1936), 
escritos entre 1921 e 1927. Representações peculiares e figuração arquetípica do Mal são 
objetos de análise nas obras Marked, de Steve Ross, Punk Rock Jesus, de Sean Murphy, 
e Fausto: uma tragédia de Goethe, de Mefistófeles. 

Discussões sobre leitura e leitor também compõem esta coletânea com pesquisas 
sobre o que e como liam os cariocas da segunda metade do século XIX, as contribuições 
de Antonio Candido para o ensino de poesia, e, a ressocialização de pessoas pelas práticas 
de leitura.

A poesia igualmente é objeto de estudos dos textos que discutem as metáforas 
metalinguísticas, o eu-poético, o lugar de onde fala em poemas de Astrid Cabral, Hilda Hilst; 
como também, há um estudo comparado entre o poema “Vou-me embora pra Pasárgada”, 
do poeta brasileiro Manuel Bandeira e o poema “Passaporte para Pasárgada” (1946), do 
poeta cabo-verdiano Osvaldo de Alcântara. No que se refere aos textos dramáticos, há 
artigos sobre a dramaturgia comparada no Brasil e a imagética cênica do texto dramático 



Teatro Decomposto ou O Homem-Lixo, do romeno Matéi Visniec.  
A interseção entre a literatura e o jornalismo é analisada no livro de crônicas 

A vida que ninguém vê (2006) de Eliane Brum, e, as diferenças entre o tratamento da 
homossexualidade são observadas no romance Simon vs. a agenda Homo Sapiens e em 
sua adaptação cinematográfica, intitulada Com amor, Simon. E, fechando essa miscelânea, 
Auto-reflexões de um biógrafo acidental apresenta pesquisas de trajetórias relevantes para 
a arquitetura e o planejamento urbano na Argentina.

Os artigos proporcionam ao leitor uma imersão nos aspectos da recepção e da teoria 
literária, assim como viagens por mundos, temas e contextos tão diversos. Boa leitura!

Adriana Demite Stephani
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RESUMO: O presente ensaio tem como foco 
mostrar a transição para a modernidade através 
da poesia “Spleen” (LXXXI) do livro As Flores do 
Mal publicado em 1857, tendo como referencial 
teórico a obra de Walter Benjamin A modernidade 
e o moderno (2000). Objetiva-se analisar o poema 
mostrando como Baudelaire retrata a população 
de margem de Paris, os quais não tinham acesso 
na questão sócio política da Cidade. Mostra a 
decadência humana em forma de cadenciada 
de ritmos. A modernidade mostrada de forma a 
chocar a sociedade.
PALAVRA - CHAVE: Modernidade. Baudelaire. 
Walter Benjamim. Spleen.

MODERNITY IN THE POETRY OF 
BAUDELAIRE ACCORDING TO THE 

THEORY WALTER BENJAMIM
ABSTRACT: The present essay focuses on 
showing the transition to modernity through the 
poetry “Spleen” (LXXXI) from the book As Flores 
do Mal published in 1857, having as a theoretical 
reference the work of Walter Benjamin Modernity 
and the modern (2000). The aim is to analyze 

the poem showing how Baudelaire portrays the 
population of the margin of Paris, who had no 
access to the socio-political issue of the City. It 
shows human decay in the form of a cadence of 
rhythms. Modernity shown to shock society
KEYWORD: Modernity. Baudelaire. Walter 
Benjamin Spleen

INTRODUÇÃO
O presente ensaio literário é sobre a 

obra Walter Benjamim A modernidade e o 
moderno (2000). Estudou a mutação que sofreu 
a percepção estética durante o processo da 
industrialização na Europa capitalista, antes 
desta época a arte era para poucos e a partir 
desta época ela passa para vista e consumida 
pelas massas Benjamin no início de sua obra 
já inicia seu texto “A modernidade” (2000 p. 05) 
com uma frase que o sintetiza: “A imagem do 
artista de Baudelaire aproxima-se da imagem 
do herói”. 

Para Benjamim o poeta francês amava 
fazer um paralelo dos atos marciais de um 
esgrimista com os atos de um artista. Quando 
descreve o ato de pintar do pintor holandês 
Constantin Guys, destaca a importância do 
papel do pincel do artista, que executa com 
maestria e precisão permitindo assim que 
sua memória perca as imagens. Baudelaire 
descreve a pratica de um esgrimista seu poema 
“Soleil” tradução “Sol” neste mostra o que pensa 
sobre um ser que peregrina pela cidade detido 
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em seus pensamentos iluminado pela luz do Sol: “Je vais m´exercer seul à ma fantas que 
escrime” que pode ser traduzido “Vou praticar sozinho na minha fantasia de esgrima” (p. 
6). O devaneio em sua obra Baudelaire leva a reflexão interna através do apagar das luzes 
externa, o movimento que cerca o indivíduo, em sua obra sobre Charles Dickens: 

Ele não observava à maneira dos pedantes; não olhava charing Cross para 
se instruir; não contava as lanternas de Holborne para aprender aritmética...
Dickens não absorvia no seu espirito a cópia das coisas; antes era ele que 
imprimia seu espirito nas coisas. (BENJAMIM 2000, p.07)

O poeta boêmio também era uma pessoa alienada ao conhecimento externo como 
diz Benjamim: “O que sabia, sabia profundamente; mas sabia pouco. História, fisiologia, 
arqueologia, permaneceram-lhe estranhas... Pouco se interessava pelo mundo exterior; 
talvez tornasse conhecimento dele, mas de qualquer forma não o estudava” (2000, p.08) 

POESIA DE BAUDELAIRE SEGUNDO A TEORIA WALTER BENJAMIM
Relacionava apenas com a realidade deparada nas ruas parisienses com a 

composição artística.  Benjamin detecta algumas semelhanças entre os pensamentos 
de Baudelaire com as de Marx quando este critica Gothaer Programmentwrf: “O trabalho 
é a fonte de toda a riqueza e de toda a cultura” (2000p. 08). Ambos autores acreditam 
que estas falas são de burgueses que escravizam vivem de mão de obra dos menos 
favorecidos, lembrando que Baudelarie era burguês, mas suas necessidades eram básicas 
“uma biblioteca, um apartamento” (p.08) e a rua, ele escreve assim para sua mãe:

“Estou tão acostumado com sofrimentos físicos, sei tão bem me arrumar 
com duas camisas debaixo de uma calça rasgada e de um paletó pelo qual 
penetra o vento, estou tão treinado a emendar sapatos furados com palha ou 
mesmo papel, que sinto apenas sofrimento morais” (BENJAMIM 2000, p. 09)

A imagem do herói está bem descrita neste fragmento apresentado por Benjamim, 
o que sobra de digno aos pobres são ouvirem as músicas da banda composta pelos filhos 
dos campesinos do mesmo modo pobres. Para viver a realidade moderna somente sendo 
um herói, pois o momento era de servidão em massa provocada pela revolução industrial. 
Para Benjamin, o francês lembra a luta dos proletários: “Et serai pour ce frêle athète de la 
vie / L´huile qui raffermit lês muscles dês lutteurs” Tradução:”E será para esse atleta frágil 
de vida / óleo que fortalece os músculos dos lutadores “ (p. 11), nestes versos ele fala do 
papel do gladiador, comparado ao trabalho e o salário aos aplausos. 

 Mostra que as desordens da modernidade podem induzir um indivíduo pertencente 
às grandes massas a uma solução heroica assim como os gladiadores, esses sem 
escolhas, mas na obra do autor ele escolhe: o suicídio. O próprio Baudelaire considera a 
modernidade como:
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Mas fazem-no também de mau grado, e apenas porque o governo o ordena 
e lhes paga. Mas existem temas da vida privada muito mais heroicos. O 
espetáculo da vida mundana e de milhares de existências desordenadas; 
vivendo nos submundos de uma grande cidade dos criminosos e das 
prostitutas A Gazette des Tribunaux e o Mo-niteur provam que apenas 
precisamos abrir os olhos para reconhecer o heroísmo que possuímos 
(BAUDELAIRE, apud BENJAMIN, 2000, p. 15).

Inclusive estas marcas se encontram na moda e nas cores das roupas são pretas 
e casacas longas, como “papa-defuntos”, e são descritas nos poemas de Baudelaire. O 
poeta parece não estar sincronizado com seu tempo e consequentemente com o mundo 
que o cerca. Quem é o herói, o poeta ou o oprimido? Hegel afirmou que o romance era a 
epopeia dos abastados. Benjamin aponta a visão da modernidade construída na poesia de 
Baudelaire: “A modernidade caracteriza uma época; caracteriza simultaneamente a força 
que age nesta época e que faz com que ela seja parecida com a antiguidade” (p. 16). 

Conforme o autor alemão, o poeta faz uma associação quanto à antiguidade essa 
se encontra em construção e aparece a modernidade com força de inspiração. Benjamim 
demostra força na visão de Baudelaire quando ele fala da obra de Flaubert: 

Madama Bovary era um homem segundo a sua melhor energia e segundo 
seus objetivos ambiciosos, e também nos seus sonhos mais profundos. Esta 
estranha Andrógina recebeu, como a Palas Alonéia que saiu da cabeça de 
Zeus, toda a força sedutora, próxima de espirito masculino nem encantador 
corpo feminino. (BENJAMIM 2000, p.25)

A mulher apresentada por Flaubert é forte, essa era uma característica reservada 
apenas para os homens nos períodos literários anteriores, a Paris de Baudelaire aniquilava 
o passado e salientava as incertezas sobre o futuro. Para o poeta francês a mudança do 
papel social que as mulheres tinham uma nova lógica industrial, a necessidade que tinham 
de se assemelharam a hábitos masculinos para também sobreviverem.

 Baudelaire na verdade não sabia como reagir diante do novo e via o sofrimento 
trazido pelo moderno, a insatisfação, o sofrimento da sociedade de massa e a reprodução 
da arte, a cópia da cópia trazida pelo progresso, mas tem consciência que ela é essencial 
para sua existência. O drama para o herói moderno é ele tomar a consciência de que ele 
não é herói. “em que ação não é sinônimo do sonho” (2000p.32)

Há uma grande quantidade de citações intelectuais e artistas, como Gustave Kahn 
e Arsène Houssays, a conclusão do autor estão dispostas no começo e, sobretudo, no fim 
do texto. Percebe-se a aproximação das ideias de Karl Marx com as do poeta francês, em 
virtude de terem se pronunciado em momentos muito próximos. 

Seu herói é tão forte, tão cheio de sentido, tão harmonioso, tão bem construído 
como aqueles barcos de vela. Mas o mar alto acena em vão para ele. 
Porque uma má estrela guia a sua vida. A modernidade revela-se como sua 
fatalidade. Nela o herói não está previsto; ela não tem emprego para este 
tipo. Ela amarra-o para sempre no porto seguro; abandona-o a uma eterna 
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ociosidade. Nesta sua última incorporação p herói aparece como Dandy 
(BENJAMIM 2000, p.28)

A proposta do herói moderno relacionado à antiguidade é algo a ser levado em 
consideração, pois a fortes indícios que seja uma ironia, mas ao mesmo tempo o anti-herói 
pode-se se revestir e sonhar a ser herói, pois viver e sobreviver é ter consciência de ser 
herói, vencendo as dificuldades e viver de um misero sálario, não saber o que comer hoje 
quiçá amanhã.

O livro As Flores do Mal publicado em 1857 é um marco da modernidade. Este poeta 
introduz na linguagem grotesca da população menos favorecida de Paris, sua obra tira o 
leitor da sua letargia, os anti-heróis agora representados como heróis. 

Como apresentado por Walter Benjamim, suas características são peculiares, 
a viagem ao tempo se faz necessário para que se sinta o ambiente por onde o autor 
transitava. O contraste constate entre o velho e o novo, no qual os requisitos do passado 
e absorvido pelo moderno. A obra mostra o individualismo o olhar voltado para sólido, 
concreto abandonando a reflexão interior.

Justificando todas as falas anteriores de Walter Benjamim, na qual se observa que 
não combina com a normalidade. No poema Spleen (LXXXI) isso é bem evidente:

E quando pesa o céu, tal tampa grave e baça,

Sobre o espírito a gemer aos tédios e açoites,

E do horizonte enfim todo o círculo abraça,

Vertendo um dia negro e mais triste que as noites;

Nos primeiros versos o céu em sua poética, não são suaves e uma cobertura que 
domina o horizonte. O céu não é azul, é escuro e opressor mais que a própria noite que irá 
camuflar as dores dos transeuntes, sufocando-os, o autor mostra um dia que deveria ser 
iluminado, mas ele se mostra sinistro, se igualando as noites e assim as esperanças de 
dias melhores desaparecem:

E quando pesa o céu, tal tampa grave e baça,

Sobre o espírito a gemer aos tédios e açoites,

E do horizonte enfim todo o círculo abraça,

Vertendo um dia negro e mais triste que as noites;

Já na segunda estrofe, a palavra “Esperança” está escrita com “e “maiúsculo 
Baudelaire personifica essa palavra.  O sentimento toma vida, pois é que tenta sobreviver 
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no homem que se encontra agonizado, com medo e busca a esperança no amago do seu 
ser, e que se assenta sobre sua cabeça no céu da escuridão, visto que a “Esperança” é 
o morcego em busca de luz, que não pode se transfigurar em luz, o homem se encontra 
vencido. 

E quando a terra muda em úmida enxovia,

Em que a Esperança é como morcego perdido,

Onde sua asa vibra em medrosa agonia,

Roçando a cabeça por teto apodrecido;

Os versos que compõem a terceira estrofe mostra a chuva surgindo como um 
símbolo que demostra a terra ser uma vasta cadeia, e este fenômeno da natureza torna 
incisiva a imagem desta prisão. A terra necessita deste fenômeno para que possa germinar 
e criar vidas, e o autor transfigura esta imagem a chuva na terra significa a morte, a morte 
do corpo e da liberdade. As linhas da chuva formam as grades das celas e as aranhas 
neutralizam o homem em suas teias, sem chance de fuga ou sobrevivência. O eu-lírico da 
poética se sente prisioneiro da terra, e ele não se identifica com seus companheiros de 
cela. 

E quando a chuva alonga estas linhas tamanhas,

Sempre a imitar as grades desta vasta cadeia,

E o mudo tropel das infames aranhas

Em nosso coração estende a sua teia.

Na quarta estrofe pode-se observar que os sinos não conseguem abalar o flâneur, 
apenas gemem como um espirito que mostra o processo doloroso da morte a chegando, 
o seu corpo, não é mais sentido como uma matéria inexistente, o espirito agora é livre e 
despossuído do ambiente que antes circulava.

Os sinos se dispõem com loucura a saltar,

Lançando para o céu o seu uivo horripilante,

E começa a gemer tão obstinadamente.

A última estrofe mostra que o eu-lírico acompanhado da angústia, nem se quer 
música tinha o funeral, a música que é o elemento festivo que mostra a retomada da 
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liberdade do ser. Nestes versos fica notável quanto a monotonia dos carros funerais, a 
morte caminha lado a lado com o eu-lírico, sendo a personificação da morte.

 – E os carros funerais, sem música ou tambor,

Lentos passam por mim e a esperança destarte

Vencida, chora; e a angústia estorce-se de dor,

Sobre o meu crânio implanta o seu negro estandarte.

Baudelaire se posiciona no limiar da sociedade, mostrando de forma provocativa, a 
degradação social que segundo ele provocada pela modernidade e demostrou ricamente 
a estética, pois consegue juntar à degradação à figura do belo. Baudelaire descreve a 
ausência da esperança, a incapacidade de criar e recriar a ideia de liberdade provocando 
dor e abandono.

MÉTRICA E RIMAS 
Todo instante histórico vivido na Europa pelo poeta é assinalado por acontecimentos 

iguais, marcados sobretudo pela Revolução Industrial, na qual as cidades foram tomadas 
pela aceleração da modernidade, e os indivíduos obrigados a se adaptarem a realidade 
econômica, social e trabalhista.

A poesia reflete a angustia provocada pela universalização da sociedade e pelo 
progresso súbito. O poema Spleen (LXXXI) é formado de quatro quartetos, um terceto e 
o último volta a ser quarteto, o primeiro e o último versos são decassílabos e segundo e o 
terceiro são alexandrinos. As rimas são Alternadas ou cruzadas, obedecendo ao esquema 
ABAB e, na maioria, são ricas quanto ao valor e foneticamente perfeitas. O ritmo dos 
versos decassílabos é sáfico, ou seja, o acento tônico recai nas 4as, 8as e 10as sílabas e 
os versos alexandrinos são modernos, de ritmos quaternários - as sílabas tônicas são as 
4as, 8as e 12as:
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As demais estrofes que são compostas de quartetos obedecem às mesmas 
sequencias dos primeiros dois versos compostos de métricas decassílabas e dois 
compostos de versos Alexandrinos e as Rimas são encadeadas. Saindo do Patrão temos 
um terceto que é composto de Rima Emparelhada ABB, mas segue o padrão das métricas 
dos quartetos, sendo o primeiro verso decassílabo e os dois últimos alexandrinos.

A última estrofe segue a mesma sequência da primeira, segunda e terceira, inclusive 
nas Rimas e métricas.

CONCLUSÃO
O poema expressa uma abundância de conflitos internos pessoais e sociais que 

demostram a influência da universalidade na modernidade e no indivíduo. O poema mostra 
a evolução da disposição de espírito de homens em conflito com o meio. 

O poema cria uma representação do real de contornos diferentes, cujos elementos 
da realidade têm valor de símbolos que representam a depressão crescente. Enquanto 
anda pela cidade, o eu lírico angustia-se com o que vê e sente, e essa angústia evolui de 
forma crescente da primeira à última estrofe. 

O eu lírico de Baudelaire busca, em figuras da realidade concreta, elementos que 
representem sua angústia e utiliza-se desta como força do modo de expressão. É seguro 
afirmar que foi acometido de sentimento por ter vivido num momento histórico de grandes 
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transformações, causador de angústias semelhantes.
Baudelaire é o herói moderno que encontra suas inspirações nas ruas parisienses, 

misturando-se a multidão, consegue descrever a solidão na multidão, sem ilusões com 
uma beleza que deslumbra na atualidade o desencantamento social e político que ainda 
contamina tudo. 
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